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Apresentarão : 
Wô companheiros. Acabfj de chegar em suas mãos o " Uida Opera- 

ria ", boletim sind cal teito por membros do movimento Anarcosindi- 
calista daqui de Sao Paulo, aderidos a UGT-SP, a COB e a interna- 
cional operaria, a AIT (Associação Internacional dos Trabalhadores >. 

lfm boletim que visa a informação, o auxilio cultural ao ploretaria- 
do, a colocação ao acesso da classe exolorada da ciência humana que 
hoje e'monopolizada pelas camadas dominantes ( e utilizada em fins 
não humanos, COITO na nossa escravidão, em nosso governo). 

A " Vida Operaria " busca mostrar a todos o quão ampla e a visão 
finarco-Sindicalisl a da realidade e do inundo. Diferente dos " sindi- 
cais " estereotipos que se ve por ai, o " Vfida Operaria^" pretende 
nao usar o ptoretariado mas sim estimular o livre raciocínio, a busca 
pela auto-cultura ploretária. 

Somos membro; da LiTEASP, Liga dos Trabalhadores em Escrito- 
rios e Autônomo«; de São Paulo, uma liga anarco-sindicafista que, 
como o próprio nome diz, agrupa trabalhadores auto-gestionária- 
mente na intenção da defesa de seus interesses diretos, momentâ- 
neos e futuros. 

/ t* 
Lutamos pela rwoiução social, libertaria, anarquista, e temos cien 

cia do que significa essa luta, dos passo;; que lemos que dar em sua 
direção e náo nos iludimos com fantasias de que o ptoretariado esta- 
ria hoje em condições de guiar-se por si próprio, de que o pto- 
retariado faria hc je a sua emancipação ... sabemos enxergar a tris 
te realidade em que se encontramos. 

Tentos consciência de que se deve revolucionar primeiro o pto- 
retariado (no más amplo e menos dogmático sentido da palavra) pra 
que depois este revolucione toda a sociedade em que vive. Temos 
consciência e luta-nos por esta revolução. 

Portanto, resumindo, o " Vida Operaria " nâò e um boletim que te 
vem com a característica de " Salvador da Patria " ( se alguém vai 
ter que te ajudar este alguém só pode ser voce mesmo Y, ele vem 
com a característica de companheiro, de solidariedade, bem como a 
LiTEASP. 

A " Uida Operária " e so voce quem faz, e so a gente, juntos, que 
pode transformar, que pode revolucionar. 

Pela anarquia! 

A posição operaria 
e a funcao da confederação 

E necessário que nos, operarios, tenhamos consciência de nossa 
posição na sociedade de hoje. De que nós não somos operarios ape- 
nas quando estamos nas fabricas e industrias; ser operarios na nos 
sa realidade e umii condição de classe. 

Nos somos operarios quando acordamos cedo pela manha e enfren 
tamos transportes precarios para trabalhar. Nos somos operarios 
quando trabalhamos, quando temos que comer nossas marmitas re- 
quentadas e semi-vazias. Nós somos operarios quando mal temos 
acesso a cultura, quando ternos que estudar a norte em escolas des- 
truidas e desmanteladas. Nós somos operários quando voltamos pra 
nossas casas pobres, quando enxergamos a diferença das nossas 
condições sociais para com as condições dos nossos patrões. 

A nossa organização, o nosso auxilio mutuo e nossa ação coletiua 
são nossas únicas armas para transformar essa nossa realidade 
medíocre em uma nova realidade, em uma reafidade mais digna para 
se viver. 

Por isso nos agrupamos em associaçõ?5, ligas, sindicatos livres, 
comunidades operárias. So corn a acao conjunta, coletiva e autoges- 
tionaria desses grupos é que nós, enquanlo classe operaria, podere- 
mos realizar nossa emancipação, fazer a revolução social. 

A funcao da c¡. nieder ação oper3riaN/aeve se estender aos Smites 
da pura e simples luta sindical, pois a realidade operária naq se res- 
tringe a esses limites; e, muito pelo conlrário, avança até os mais 
longínquos horizontes sociais. 

A confederação operária deve atuar como uma real associação 
onde o operariado possa se auxiliar mutuamente, onde cada operário 
possa encontrar apoio para suas lutas individuais e coletivas em 
todos os sentidos. 

Por isso apoiamos a formação de sindicatos livres e autogestiona - 
rios, de categorias, classes ou ramos de produção; mas apoia/nos 
também a ação conjunta desses com as associações comunitarias, 
com as ligas autogestionárias, com os grupos anarquistas em geral. 

A nossa luta cotidiana não e uma luta d? um so, de um so grupo; a 
nossa luta é uma luta de classe, de explorados contra exploradores, 
se nos náo nos enxergarmos como uma clijsse que tem outra em sua 
frente como inimiga e sobre a gente nos massacrando nada podere- 
mos fazer a não ser se submeter a suas vontades e a seu governo. 

Mas se nós nos enxergarmos realmente como uma classe e agir- 
mos como tal, se auxiliando, praticando a solidariedade e o compa- 
nheirismo, formandD uma só frente de resistencia e luta contra nos- 
sos opressores, teremos realmente chsnces de se libertar para 
sempre desses que nos impõem cotidianamente suas vontades e nos 
forcam a viver na miséria em que vivemos. 

Acorde!   Penw!    Lute! 

LiTEASP em Acao í 
Debate Informativo : 

No dia 15 de Agosto, quinta-feira, as 23:00, membros da LiTEASP 
estarão na sala 12 da E. E. P. S. G. Professor Frederico de Barros 
Brotero, na Rua Jaiminho, centro de Guarulhos, debatendo com mem- 
bros da U.G.E.S. ( União Guarulhense de Estudantes Secundaristas ) 
e do Sindicato dos Desenhistas e Arte-Firafistas de Guarulhos e Re- 
gião, sobre o tema organizações revolucionárias e perspectivas. 

Sera colocado a mostra de todos um painel informativo sobre Anar 
co-Sindicalismo e a proposta da LiTEASP. Aqueles que estiverem in- 
teressados em participar, basta entrar em contato com o gremio óa¡ 
respectiva escola ou deixar o nome e o R. G. na secretaria. 

Informe : 
A LiTEASP esteve presente na reunião da Associação dos Traba- 

lhadores na Area de Informática ( ATAI) e fez panfletagem mostran- 
do a alternativa anarco-sindicafista para organizações operárias e a I 
proposta da LiTEASP. Após assistir a reunião e alguns debates_com 
os membros da t;*! ftTAI, nos apenas podemos chegar a conclusão de | 
que essa tal associação nada maisj? do que outra arma dos patrões 
para explorar^ e rarear a submissão da categoria de PD. Uma asso- 
ciação com vmouto direto ao patronato e sem nenhuma proposta que I 
realmente vá Irazer alguma coisa concreta ao operariado de PD. Os 
membros da LiTEASP ligados a area de PD pedem que os interessa- 
dos em conhecer a proposta da liga para essa area entrem em con- j 
tato e pecam informações. 
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